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LAB VERDE: EXPERIMENTAÇÕES ARTÍSTICAS NA AMAZÔNIA

Lilian Fraiji
(São Paulo, Brasil, 1982)

Formada em Comunicação e Marketing pela ESPM em Porto Alegre, com especialização em 
Gestão e Políticas Culturais pela Universidade de Barcelona e Mestrado em Curadoria e Práticas 
Culturais pela Universidade Ramon Llull. Fundou a Manifesta Arte e Cultura e, atualmente, vive 
em Manaus.

LAB VERDE é um projeto multidisciplinar que integra arte, paisagem 
e meio ambiente e promove o exercício estético por meio da prática 
DUWtVWLFD�QD�ÁRUHVWD�DPD]{QLFD��&ULDGR�SDUD�VHU�XP�SURJUDPD�GH�UH-
ÁH[mR�HP� WRUQR�GD�H[SHULPHQWDomR�H� WUDQVIRUPDomR�GD�SDLVDJHP��
o projeto convocou artistas a participar de um período de imersão 
em uma reserva e a realizar intervenção em um parque público na 
cidade de Manaus. 

$� ELRGLYHUVLGDGH� GD� ÁRUHVWD� DPD]{QLFD�� DOLDGD� j� VXD� IRUoD� VRFLDO��
cultural e política, constitui um importante conteúdo para o estudo 
artístico. LAB VERDE possibilitou o diálogo entre arte e natureza, 
contribuindo para intercambiar saberes e institucionalizar uma práti-
ca artística ainda pouco usual no Brasil.  

A primeira edição do projeto recebeu 162 propostas, mobilizando 
GLIHUHQWHV�SRVVLELOLGDGHV�GD�SUiWLFD�DUWtVWLFD�QD�ÁRUHVWD��'LDQWH�GHVVH�
vasto acervo, marcado pela pluralidade de linguagens e suportes cri-
DWLYRV�TXH�DERUGDYDP�D�$PD]{QLD�HP�VXD�FRPSOH[LGDGH��RV�DUWLVWDV�
Felipe Cidade, Lívia Pasqual, Fernanda Rappa, Rodrigo Braga e Val 
Sampaio foram selecionados para participar. 

A vivência sensorial e emocional com o meio foi o ponto de partida 
do período imersivo na Reserva Florestal Adolpho Ducke, uma área 
GH�ÁRUHVWD�SULPiULD�DGPLQLVWUDGD�SHOR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�3HVTXL-
VDV�GD�$PD]{QLD��,13$��SDUD�ÀQV�GH�SHVTXLVD�FLHQWtÀFD��2V�DUWLVWDV�
UHDOL]DUDP�XPD�VpULH�GH�YLVLWDV�JXLDGDV�j�5HVHUYD��PLQLVWUDGDV�SRU�
SURÀVVLRQDLV�YLQFXODGRV�DR�,QSD��TXH�DX[LOLDUDP�QD�FRPSUHHQVmR�GD�
ELRGLYHUVLGDGH�GD�ÁRUHVWD�

As intervenções artísticas foram executadas no Parque do Mindu, 
uma unidade de conservação pública localizada dentro da cidade de 
Manaus. No encontro com a cidade, os artistas se depararam com 
RV�SUREOHPDV�FDUDFWHUtVWLFRV�GD�XUEDQL]DomR�QD�$PD]{QLD��UHODWLYRV�
DR�FUHVFLPHQWR�GHVRUGHQDGR�GD�FLGDGH��j�FDUrQFLD�GH�DGPLQLVWUDomR�
pública e ao impacto do homem na natureza.

A vivência na região fomentou uma série de questionamentos, que 

Reserva Florestal 
Adolpho Ducke
3º 05’ S, 60º 00’ W



extrapolaram os limites da práxis criativa e inseriram o discurso artís-
tico em um âmbito mais abrangente, que considerou a riqueza, a es-
SHFLÀFLGDGH�H�RV�GHVDÀRV�GD�ÁRUHVWD�QD�DWXDOLGDGH��([SORUDU�R�WHUUL-
WyULR�DPD]{QLFR�SRU�PHLR�GD�KLEULGL]DomR�GH�VDEHUHV�TXH�SHUSDVVDP�
a arte, a biologia e a sociedade foi um exercício importante para a 
tomada de consciência e uma experiência que possivelmente servirá 
de repertório para criações futuras. 

2V�WUDEDOKRV�XWLOL]DUDP�QDUUDWLYDV�TXH�H[SORUDUDP�D�UHVVLJQLÀFDomR�
da paisagem, o exercício poético e a conscientização ambiental, 
reivindicando um olhar mais apurado e sensível na interpretação 
GD� ÁRUHVWD� H� DX[LOLDQGR� D� FRQVWUXomR� GH� QRYDV� LQWHUSUHWDo}HV� GD�
$PD]{QLD�EUDVLOHLUD��

$�UHDOL]DomR�GR�SURMHWR�/$%�9(5'(�UHVSRQGHX�j�GHPDQGD�SRU�QR-
vas concepções no campo das artes, possibilitando a investigação 
GD� $PD]{QLD� HQTXDQWR� OXJDU�� FRQWH~GR� H� PHLR�� H� DPSOLDQGR� D� 
FRQVFLrQFLD� SROtWLFD�� VRFLDO� H� HFRQ{PLFD� GDV� WUDQVIRUPDo}HV� KX-
PDQDV�QD�QDWXUH]D��3URPRYHX��SRUWDQWR��D�UHÁH[mR�H�R�GHEDWH�FUtWLFR�
WDQWR�QD�HVIHUD�GD�DUWH��FRP�R�GHVDÀR�GD�LQYHVWLJDomR�GH�XP�QRYR�VX-
porte, quanto na esfera social, com a problematização das questões 
VRFLRDPELHQWDLV�GD�ÁRUHVWD�



1. Hospedagem 
Foto: Lívia Pasqual

2. Imersão
Foto: Laurent Troost

3. Encontro com artistas locais
Foto: Coletivo Difusão

4. Trilha Reserva Ducke
Foto: Laurent Troost

5. Observação de pássaros
Foto: Felipe Cidade

6. Abertura da Mostra
Foto: Roumen Koynov
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AMAZÔNIA E A DEMOCRATIZAÇÃO CIENTÍFICA

Fabricio Baccaro 
(Londrina, Brasil, 1976)

'RXWRU� HP� (FRORJLD� SHOR� ,QVWLWXWR� 1DFLRQDO� GH� 3HVTXLVDV� GD� $PD]{QLD�� 0DQDXV� �,13$��� e� 
professor do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
Mora em Manaus desde 2004 e estuda diversos aspectos da ecologia de insetos sociais,  
SULQFLSDOPHQWH�GDV�IRUPLJDV��$OpP�GH�SXEOLFDo}HV�FLHQWtÀFDV��IRL�XP�GRV�RUJDQL]DGRUHV�GR�OLYUR�´ 
5HVHUYD�'XFNH��D�ELRGLYHUVLGDGH�DPD]{QLFD�DWUDYpV�GH�XPD�JUDGHµ��TXH�DSUHVHQWD�UHVXOWDGRV�GH�
SHVTXLVDV�FLHQWtÀFDV�DR�S~EOLFR�HP�JHUDO��$WXDOPHQWH�WUDEDOKD�QD�HODERUDomR�GH�XP�OLYUR�LOXVWUDGR�
para aproximar estudantes e curiosos da ernome diversidade de formigas que vivem no Brasil.  

$�$PD]{QLD�p�GH�LQHVWLPiYHO�YDORU�SDUD�D�VREUHYLYrQFLD�GD�KXPDQL-
dade. Além de prestar importantes serviços ambientais, como a 
SXULÀFDomR�GD�iJXD��D�FLFODJHP�GH�QXWULHQWHV�H�D�PDQXWHQomR�GDV�
condições climáticas, sua diversidade biológica constitui uma ex-
traordinária fonte de recursos com aplicação nutricional, medicinal e 
LQGXVWULDO��HQWUH�RXWUDV��1R�HQWDQWR��DLQGD�TXH�DV�ÁRUHVWDV�WURSLFDLV�
DPD]{QLFDV� UHVSRQGDP� SRU� FHUFD� GH� ���� GDV� ÁRUHVWDV� UHPDQHV-
centes do planeta e ocupem quase metade do território do Brasil, 
a região permanece praticamente desconhecida para o restante do 
país.

e� FRP�R� SURSyVLWR� GH� UHDOL]DU� R� HVWXGR� FLHQWtÀFR� GR�PHLR� ItVLFR� H�
das condições de vida do local que o Instituto Nacional de Pesquisas 
GD�$PD]{QLD��,13$��DGPLQLVWUD�D�5HVHUYD�)ORUHVWDO�$GROSKR�'XFNH��
ORFDOL]DGD�QD� UHJLmR�FHQWUDO�GD�$PD]{QLD��RQGH�VmR�GHVHQYROYLGRV�
VLJQLÀFDWLYRV� HVWXGRV� VREUH� D� VRFLRELRGLYHUVLGDGH� H� RV� UHFXUVRV�
ÁRUHVWDLV�H�KtGULFRV�GD�ÁRUHVWD��+DELWDW�GH�PLOKDUHV�GH�HVSpFLHV��D�
Reserva Ducke foi objeto de alguns dos guias de campo mais com-
pletos que existem sobre a região neotropical. Esta é provavelmente 
XPD�GDV�iUHDV�GH�ÁRUHVWD�WURSLFDO�PDLV�EHP�HVWXGDGDV�GR�%UDVLO�²�
resultado de muitos anos de trabalho de inúmeros pesquisadores, 
estudantes e professores.

$SHVDU� GD� YDVWD� SURGXomR� FLHQWtÀFD�� IRPHQWDGD� HP� JUDQGH� SDUWH�
pela criação de novos ramos de pesquisa, são escassos os trabalhos 
que enfatizam a democratização do conhecimento produzido sobre a 
$PD]{QLD��1D�HVIHUD�GDV�FLrQFLDV��YDPRV�QRV�WRUQDQGR�HVSHFLDOLVWDV��
adentrando espectros cada vez mais limitados do conhecimento hu-
mano e aumentando o distanciamento entre a ciência e a sociedade. 
Tal hiato é especialmente grande nas ciências biológicas. Basta pedir 
para que um biólogo ou ecólogo explique seu trabalho em linguagem 
coloquial: essa experiência costuma resultar na frustração tanto do 
SURÀVVLRQDO��TXH�QmR�FRQVHJXH�H[SOLFDU�VHX�WUDEDOKR��FRPR�GR�OHLJR��
que não consegue compreender. Há aí um problema sério, já que os 
ELyORJRV�H�HFyORJRV�VmR�XPD�SDUFHOD�VLJQLÀFDWLYD�GRV�SURÀVVLRQDLV�



que lidam com a natureza, e esta, com toda a sua biodiversidade, 
deve estar presente no dia a dia das pessoas.

LAB VERDE buscou estreitar a distância entre o público leigo e a 
natureza, utilizando a arte como catalisador. Ao colocar artistas,  
biólogos e ecólogos de diversas regiões do país na Reserva Ducke, 
esse projeto proporcionou a troca de experiências e visões de mundo 
²�RSRUWXQLGDGH�YDOLRVD�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�PDLV�
integrado e pleno.

1. Formiga Zumbi 
Foto: Felipe Cidade

2. Debate
Foto: Roumen Koynov

3. Torre de observação
Foto: Fernanda Rappa

4. Textura 
Foto: Lilian Fraiji

5. Humus
Foto: Lilian Fraiji

6. Caminhada
Foto: Laurent Troost
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ARTE E NATUREZA

Cauê Alves 
(São Paulo, Brasil, 1977) – Curador e crítico de arte

0HVWUH� H� 'RXWRU� HP� )LORVRÀD� SHOD� )DFXOGDGH� GH� )LORVRÀD�� /HWUDV� H� &LrQFLDV� +XPDQDV� GD� 
8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR��))/&+�863���e�SURIHVVRU�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�$UWH�GD�)DFXOGDGH�GH�
)LORVRÀD��&RPXQLFDomR��/HWUDV�H�$UWHV�GD�3RQWLItFLD�8QLYHUVLGDGH�&DWyOLFD�GH�6mR�3DXOR� �38&�
63���(VFUHYH�UHJXODUPHQWH�VREUH�DUWH�FRQWHPSRUkQHD�H�WHP�H[SHULrQFLD�HP�KLVWyULD�GD�DUWH��WHRULD�
GD�DUWH�H�HVWpWLFD��'HVGH������p�FXUDGRU�GR�&OXEH�GH�*UDYXUD�GR�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�6mR�
3DXOR��)RL�PHPEUR�GR� FRQVHOKR� FRQVXOWLYR�GH�DUWHV�GR�0$0�63� �����²������H� UHDOL]RX�� HQWUH� 
outras curadorias, “MAM[na]OCA: arte brasileira do acervo do Museu de Arte Moderna de São 

3DXORµ� �������� ´4XDVH� OtTXLGRµ��QR� ,WD~�&XOWXUDO� �������H�´'D�HVWUXWXUD�DR� WHPSR��+pOLR�2LWLFLFDµ�
�������H�´0LUD�6FKHQGHO��DYHVVR�GR�DYHVVRµ���������DPEDV�QR�,QVWLWXWR�GH�$UWH�&RQWHPSRUkQHD��
)RL�XP�GRV�FXUDGRUHV�GR�����3DQRUDPD�GD�$UWH�%UDVLOHLUD�GR�0$0�63��������H�FXUDGRU�DGMXQWR�GD�
���%LHQDO�GR�0HUFRVXO��������

A arte historicamente é compreendida como uma atividade tipica-
mente urbana, não apenas presente em espaços expositivos das 
cidades, mas também constitutiva da noção moderna desses am-
bientes. Por ser construção humana, portanto integrante do vasto 
FDPSR�GD�FXOWXUD��D�DUWH�p�QRUPDOPHQWH�HQWHQGLGD�FRPR�RSRVWD�j�
FRQGLomR�RULJLQDO�H�SULPLWLYD�GD�QDWXUH]D��$ULVWyWHOHV�Mi�KDYLD�DÀUPDGR�
que a arte imita a natureza. Tratava-se de perceber que a arte produz 
j�PDQHLUD�GH�� ID]�FRPR��QR�VHQWLGR�GH� UHSURGX]LU�� UHSUHVHQWDU�QmR�
apenas as coisas ou imagens da natureza, mas o próprio processo 
inventivo desta. A arte pode criar coisas que a natureza não propor-
ciona, mas que nela existem potencialmente.

Desde as experiências de Land Art norte-americana nos anos 1960, a 
arte passou a se relacionar com o ambiente natural de modo distinto 
do que tradicionalmente vinha ocorrendo. A noção de escultura não 
deu mais conta de muitos dos trabalhos que surgiram nessa época, o 
que marcou uma ruptura com a arte moderna. O artista contemporâ-
QHR�SRGH�LQWHUYLU�GLUHWDPHQWH�QXP�OXJDU�HVSHFtÀFR��VHP�QHFHVVLGDGH�
de um pedestal que distinga claramente a arte do seu entorno. A ar-
quitetura e a paisagem estão integradas ao trabalho de arte, assim 
como o observador, que é convidado a entrar e percorrer os espaços 
da arte e do meio ambiente.

Os trabalhos selecionados para o projeto LABVERDE, mesmo que 
afastados do sentido original dos projetos históricos da Land Art, são 
intervenções feitas especialmente para o ambiente de uma reserva 
natural. O projeto parte do pressuposto de que os sentidos das obras 
são indissociáveis do fato de elas estarem num parque com mata 
nativa. Sem precisar optar por alguma estratégia espetacular, as 
obras são capazes de reequacionar a experiência que temos com 
a natureza. Algumas até se fundem com elementos naturais, sem, 
QR�HQWDQWR��EXVFDU�DOJXPD�XQLÀFDomR�IRUoDGD��'LIHUHQWH�GD�/DQG�$UW�



histórica, em que havia uma clara recusa dos museus, galerias e  
FROHFLRQDGRUHV��R�/$%9(5'(��PHVPR�VDEHQGR�GD�GLÀFXOGDGH�GH�RV�
trabalhos apresentados serem colecionados, não se opõe ao circuito 
LQVWLWXFLRQDO�GD�DUWH��$R�FRQWUiULR��R�SURMHWR�LGHQWLÀFRX�D�QHFHVVLGDGH�
de construção de um circuito da arte mais maduro em Manaus ao 
explorar as inúmeras possibilidades de desenvolvimento de experi-
PHQWRV�DUWtVWLFRV�QD�UHJLmR�DPD]{QLFD�

Os artistas participantes do LABVERDE levaram em conta as di-
mensões simbólicas e institucionais que um projeto como esse en-
volve, além de se depararem indiretamente com questões sociais, 
ecológicas, culturais e históricas. Trabalhar num parque ou reserva 
ÁRUHVWDO��VHMD�HOH�QD�FLGDGH�RX�IRUD�GHOD��VLJQLÀFD�WHU�TXH�OLGDU�FRP�D�
administração pública e centros de pesquisa e preservação, além de 
questões de ordem política, apontando muitas vezes para as disjun-
ções do funcionamento do Estado.

Ao longo da vivência na reserva e no parque, os artistas se defronta-
ram com a ocupação urbana desordenada nas áreas naturais preser-
YDGDV��DOpP�GH�DGTXLULUHP�FRQKHFLPHQWRV� WpFQLFRV�VREUH�D�ÁRUD�H�
fauna locais, o que foi fundamental para o entendimento amplo do 
campo em que o projeto se desenvolve. Entre as questões que todos 
tiveram que de algum modo se colocar, estão: como operar na com-
SOH[LGDGH�H�QD�JUDQGLRVLGDGH�GD�HVFDOD�GD�ÁRUHVWD�DPD]{QLFD��XPD�
vez que ela está constantemente em processo de transformação? 
Como lidar com as questões ao mesmo tempo locais e globais e com-
preender a passagem da metrópole Manaus para espaços naturais? 
Como realizar um trabalho que exige o convívio entre o homem e a 
QDWXUH]D�VHP�GDQLÀFi�OD�H��DR�PHVPR�WHPSR��HYLWDU�D�WUDQVIRUPDomR�
da natureza em algo congelado, no sentido de ser uma área intocada, 
uma ilha selvagem isolada que tende a se tornar refém da lógica do 
turismo? Além disso, cada artista, antes de tudo, trabalhou com o seu 
próprio repertório e indagações. 

5RGULJR�%UDJD�VH� LQWHUHVVRX� LQLFLDOPHQWH�SHODV�FRLQFLGrQFLDV�JUiÀ-
FDV��DV�FDPXÁDJHQV��DV�SDGURQDJHQV�GRV�SHL[HV�H�GDV�IROKDV�SHU-
furadas por insetos e lagartas. Ele promoveu e fotografou encontros 
improváveis e até chocantes entre elementos naturais, lidando dire-
tamente com a morte e a violência. Os dispositivos de sinalização 
abandonados no Parque do Mindu, onde as fotos foram colocadas, 
em vez de trazerem informações corriqueiras sobre trilhas ou espé-
cies de árvores, geraram fascínio e estranhamento no visitante.

Felipe Cidade ironizou o preservacionismo radical e a ameaça que o 
homem representa para a natureza. Valendo-se de telas alaranjadas 
usadas no tecido urbano e em construções civis para impedir a pas-



sagem do cidadão, o artista isolou uma árvore como se ela fosse uma 
pequena e frágil muda na cidade. Essa inversão de escala e o apara-
WR�FRQVWUXtGR�HP�PDGHLUD�JHUDUDP�XP�FLUFXLWR�IHFKDGR�SDUDGR[DO��e�
preciso que o homem derrube árvores para levantar estruturas de 
proteção para que elas possam estar livres da ação humana.

Lívia Pasqual instalou rebatedores de luz como os usados em sets 
GH�FLQHPD�H�HVW~GLRV�GH�IRWRJUDÀD��7UDWD�VH�GH�XPD�FHQD�HP�TXH�R�
SURWDJRQLVWD�p�R�VRO��2V�UHEDWHGRUHV�HVWmR�SRVLFLRQDGRV�SDUD�UHÁHWLU�
a luz da manhã e voltados para o mesmo ponto. A intervenção gera 
uma intensa diferença de luminosidade num lugar preciso da trilha 
do parque, obrigando nossos olhos a reagir a essa mudança brusca. 
Ao se apropriar do movimento natural do sol e da noção de tempo 
nele pressuposta, o trabalho provoca uma suspensão no percurso 
do visitante. 

)HUQDQGD�5DSSD�SURS{V�XP�H[SHULPHQWR�TXH�VH�DSUR[LPD�GH�Pp-
WRGRV� FLHQWtÀFRV� SDUD� YHULÀFDU� XPD� KLSyWHVH�� VHUi� TXH� D� SDOPHLUD� 
paxiúba pode andar? Câmeras escuras captam imagens que são pro-
jetadas em anteparos translúcidos com linhas milimétricas de orien-
tação. O público pode comparar os resultados e responder ao ques-
WLRQiULR�SURSRVWR�SHOD�DUWLVWD��6XD�REUD�HYLGHQFLD�D�ÀFomR�SRU�WUiV�GDV�
WHVHV�FLHQWtÀFDV�H�R�PRGR�FRPR�D�DUWH�SRGH�UHFRORFDU�TXHVW}HV�VHP�
a pretensão de encontrar verdades objetivas.

O projeto de Val Sampaio pretendeu lidar com o som como elemen-
to de localização do espaço, tal como o sistema GPS. A instalação 
de vários sinos pin ao longo das trilhar poderia1, além de preparar o 
público para um estado meditativo, harmonizar o ambiente. 

Depois dessas breves descrições dos projetos está claro que o  
LABVERDE não pressupõe qualquer oposição ou dicotomia entre 
DUWH�H�QDWXUH]D��1R�DPELHQWH�GD�$PD]{QLD�WRGRV�RV�WUDEDOKRV�SUH-
cisam lidar com a ação do tempo, as suas corrosões e processos 
naturais. A inserção da arte em áreas de preservação tem a potência 
de provocar ecos e movimentos expansivos que podem ser ouvidos 
dos grandes centros urbanos. Intervenções não monumentais, inscri-
tas num lugar preciso, reverberam e ganham sentidos amplos. Assim, 
R�/$%9(5'(��([SHULPHQWDo}HV�$UWtVWLFDV�QD�$PD]{QLD��DR�UHIXQGDU�
territórios nas reservas naturais e promover outras conexões entre 
arte e natureza, evidencia intervalos e zonas de ação ainda pouco 
exploradas.

1 3RU�TXHVW}HV�GH�RUGHP�SHVVRDO��D�DUWLVWD�QmR�S{GH�UHDOL]DU�R�VHX�WUDEDOKR�



1. Estrada de terra 
Foto: Fernanda Rappa

2. Mercado Manaus Moderna
Foto: Fernanda Rappa

3. Feira da banana
Foto: Fernanda Rappa

4. Auditório do Parque do Mindu
Foto: Felipe Cidade

5. Torre de observação
Foto: Fernanda Rappa

6. Grades
Foto: Felipe Cidade
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ARTISTAS SELECIONADOS

Val Sampaio
Felipe Cidade

Fernanda Rappa
Lívia Pasqual

Rodrigo Braga





CÍRCULO SOM - O ESPAÇO DA EXPERIÊNCIA

Val Sampaio1

9DO� 6DPSDLR� p� SDUDHQVH� H� YLYH� HP� %HOpP�� OLJDGD� j� 8QLYHUVLGDGH�
Federal do Pará pelo Instituto de Ciências da Arte na Faculdade 
de Artes Visuais. Em suas incursões pelo mundo da arte e aca-
demia, cursou pós-doutorado no Departamento de Artes Plásticas 
da USP e doutorado em Comunicação em Semiótica pela Pontifícia  
Universidade Católica de São Paulo.

Círculo som discute a noção de lugar por meio do som. A artista ma-
SHLD�D�iUHD�GD�ÁRUHVWD�FRP�R�XVR�GH�LQVWDODo}HV�GH�VLQRV�SLQ�LQWHUD-
tivos, criando uma nova perspectiva de experimentação do espaço. 
Em referência aos pássaros que delimitam o território por meio do 
canto, a artista explora a dimensão espacial do som e nos induz a um 
jogo de busca e imersão na natureza. Além da instalação dos sinos 
pin, o percurso é georreferenciado com GPS, criando também um 
lugar virtual possibilitado pelas novas tecnologias da comunicação.

1 3RU�TXHVW}HV�GH�RUGHP�SHVVRDO��D�DUWLVWD�QmR�S{GH�UHDOL]DU�R�VHX�WUDEDOKR�









PROTEÇÃO FEITA PELO HOMEM, PARA PROTEGER A  
NATUREZA DO HOMEM

Felipe Cidade

O paulistano Felipe Cidade é artista plástico independente e  
estudante de artes visuais no Centro Universitário Belas Artes de São 
Paulo. A politica e sociologia são pontos de partida para a criação 
de seu trabalho art;itstico. Atualmente, sua pesquisa consiste em ob-
VHUYDo}HV�H�UHÁH[}HV�VREUH�GLVSXWDV�GH�HVSDoRV�H�SRGHU�QD�PHWUy-
pole paulista.

3URWHomR�IHLWD�SHOR�KRPHP�SDUD�SURWHJHU�D�QDWXUH]D�GR�KRPHP, de 
DXWRULD�GR�MRYHP�DUWLVWD�)HOLSH�&LGDGH��p�XPD�LQVWDODomR�VLWH�VSHFLÀF�
que consiste em uma estrutura em tela tapume para o resguardo de 
uma árvore. O trabalho se apropria de materiais utilizados nas con-
struções para ironizar a relação do homem com a natureza e eviden-
ciar o tênue limite entre a proteção e a dominação.  



1. Estudo preliminar
Desenho: Felipe CIdade

2. Calçada de Manaus
Foto: Felipe Cidade

3. Montagem
Foto: Fernanda Rappa

4. Montagem
Foto: Fernanda Rappa

5. Montagem
Foto: Roumen Koynov

6. Abertura da Mostra
Foto: Laurent Troost



F
o
to

: 
R

o
u
m

e
n
 K

o
y
n
o
v



F
o
to

: 
F

e
li
p
e
 C

id
a
d
e



F
o
to

: 
F

e
li
p
e
 C

id
a
d
e





F
o
to

: 
L
a
u
re

n
t 
T

ro
o
s
t





F
o
to

: 
L
a
u
re

n
t 
T

ro
o
s
t





ADAPTAÇÃO E A HIPÓTESE DA PALMEIRA ERRANTE

Fernanda Rappa

)HUQDQGD� 5DSSD�� QDWXUDO� GD� FLGDGH� GH� &DPSLQDV� ²� 6mR� 3DXOR�� 
XWLOL]D� D� IRWRJUDÀD� FRPR� VXSRUWH� SDUD� VXD� DUWH�� 6XD� SURGXomR� 
demonstra sobriedade no trato das imagens e prefere fotografar quando 
a luz do dia encontra-se praticamente extinta, dando a impressão que  
imagem, consciência, existência e memória estão naturalmente  
fundidas na imagem.

$GDSWDomR�H�D�KLSyWHVH�GD�SDOPHLUD�HUUDQWH é uma instalação que 
se inicia com a observação da planta Socratea exorrhiza, também 
conhecida como paxiúba. Um conjunto de evidências constituído de 
LQIRUPDo}HV�JUiÀFDV��LPDJHQV�H�WH[WRV�FLHQWtÀFRV�DX[LOLD�R�REVHUYD-
dor a intuir sobre a hipótese da palmeira andar. Ao se utilizar da me-
WRGRORJLD�FLHQWtÀFD��D�DUWLVWD�LQVWLJD�D�LPDJLQDomR�GR�S~EOLFR�H�VXVFLWD�
DV�LQFHUWH]DV�GR�ID]HU�FLHQWtÀFR�



1. Estudo preliminar
Desenho: Fernanda Rappa

2. Montagem
Foto: Fernanda Rappa

3. Montagem
Foto: Fernanda Rappa

4. Localização da paxiúba
*UiÀFR��)HUQDQGD�5DSSD

5. Pesquisas
Foto: Fernanda Rappa

6. Abertura da Mostra
Foto: Laurent Troost
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distúrbio

(A) (B)
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HIPÓTESE DA ÁRVORE ERRANTE

QUESTIONÁRIO

Você acredita que a planta denominada Socratea exorrhiza (também conhecida como paxiúba, 
castiçal, baxiúba, zancona e bombom) pode realmente andar?

SIM NÃO

Porque? Porque? 

Nome: 

Idade:

Cidade de Nascimento:





MIDORI1

Lívia Pasqual

Gaúcha de Caxias do Sul, Lívia Pasqual vive e trabalha em 
3RUWR� $OHJUH�� (VSHFLDOLVWD� HP� IRWRJUDÀD� IRUPDGD� SHOR� ()7,� ²�
Espanha, possui também licenciatura em Realização Audio-
YLVXDO��1DWXUDOPHQWH��FHQD�H�OX]�VmR�DV�SULQFLSDLV�IRQWHV�GH�´PDWpULD� 
SULPDµ�SDUD�VXDV�REUDV��DV�TXDLV�/tYLD�FRPSOHPHQWD�FRP�GHVHQKRV� 
sobrepostos, estendendo a narrativa para além da imagem capturada 
por suas lentes.

6DEH�VH� TXH� R� ROKR� KXPDQR� p� PDLV� VHQVtYHO� j� OX]� GD� UHJLmR� GR� 
espectro de cor correspondente ao verde/amarelo. Quanto mais 
luz incidir sobre o verde, maior será o estímulo de quem vê. A partir 
dessa ideia, a proposta da artista é direcionar a luz do Sol para a 
paisagem, criando um rasgo de verde intenso nesse determinado es-
paço. A soma das luzes incidiria sobre essa fração de verde, onde, de 
longe, veria-se o sistema de rebatimento de luz como fronteira entre 
as intensidades de cor; e, de perto, perceberia-se uma grande gama 
de verde, sem a moldura do aparato, onde se pode experimentar a 
VHQVDomR�GH�´VXSHUHVWtPXORµ�

1�2V�MDSRQHVHV�XVDP�D�SDODYUD�¶D]XO·�SDUD�GHVFUHYHU�D�OX]�YHUGH�GRV�VHPiIRURV��(VWD� 
particularidade deriva de, antes do período moderno, existir apenas uma palavra para 
os tons de azul e verde (ao). Por volta do século XI surgiu na literatura uma outra  
palavra para designar um tom esverdeado de azul (midori).



1. Estudo preliminar
Desenho: Lívia Pasqual

2. Montagem
Foto: Roumen Koynov

3. Montagem
Foto: Roumen Koynov

4. Montagem
Foto: Roumen Koynov

5. Abertura da Mostra
Foto: Laurent Troost

6. Abertura da Mostra
Foto: Roumen Koynov
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5HJLVWUR�IRWRJUiÀFR�GD�UHÁH[mR�VRODU�GD�REUD�0LGRUL�QD�)ORUHVWD��GXUDQWH�R�SHUtRGR�GDV�������DV�������GD�PDQKD�
Fotos: Lívia Pascal







SEM TÍTULO

Rodrigo Braga

Nascido em Manaus (AM), e posteriormente radicado em Recife 
(PE), onde se graduou em Artes Plásticas pela UFPE em 2002,  
Atualmente vive no Rio de Janeiro.

$�REUD�SURS}H�R�GLiORJR�HQWUH�IDXQD�H�ÁRUD�FRP�D�FULDomR�GH�XP�Kt-
brido entre a folhagem de uma Arácea e um peixe tambaqui. Ambas 
as estruturas possuem perfurações vazadas em seus dorsos, como 
´OkPLQDV�RUJkQLFDV�GH�WHFLGRV�GLODFHUDGRV�SRU�Do}HV�DOKHLDVµ��D�$Ui-
cea pelos insetos e o tambaqui pelo homem. A relativa semelhança 
física o faz querer aproximar esses dois elementos, por avizinhança 
PLPpWLFD��´&RP�D�HVSLQKD�GRUVDO�H�UHGH�GH�HVSLQKDoR�SUHVHUYDGRV�
HQWUH�D�FDEHoD�H�D�FDXGD��RV�SHL[HV�WRUQDP�VH�IROKDV�GH�FDUQH��3RU�
VXD�GLPHQVmR�H�IRUPDWR��DV�$UiFHDV�VmR�SHL[HV�YHJHWDLVµ���GL]�5RG-
rigo. Dessa simbiose poética, onde não há categorias ou hierarquias, 
recria o reino animal nos indicando que na natureza nada pode ser 
compreendido de forma isolada. 

Inspirado pela Reserva Ducke, o artista criou onze trabalhos fotográ-
ÀFRV��TXH�IRUDP�LQVWDODGRV�QRV�WRWHQV�GH�VLQDOL]DomR�GR�3DUTXH�GR�
Mindu. 



1. Montagem 
Foto: Roumen Koynov

2. Montagem
Foto: Roumen Koynov

3. Montagem
Foto: Roumen Koynov

4. Abertura da Mostra
Foto: Roumen Koynov

5. Abertura da Mostra
Foto: Laurent Troost

6. Abertura da Mostra
Foto: Roumen Koynov
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